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1. INTRODUÇÃO
O transplante de medula óssea favorece a terapêutica de inúmeras doenças do sistema imunológico e as doenças relacionadas ao sangue, com enorme envolvimento dos sistemas do indivíduo (Queiroz et al., 2020). O procedimento terapêutico é efetuado através da anulação do tecido hematopoiético e imunológico do paciente por meio do tratamento de substâncias químicas ou radiação (Jesus et al., 2020). No ano de 1957, foi realizado o primeiro transplante de células do sistema hematopoiético adultos em humanos, em gêmeos univitelinos, objetivando a terapêutica de uma leucemia (Eitelven et al, 2017). 
A transplantação pode ser do tipo autóloga quando as células predecessoras da medula óssea são provenientes da própria pessoa, ou alogênico, quando advém de uma outra pessoa, podendo ser realizado a partir de células do sangue de cordão umbilical (Brasil, 2021). Além dos aspectos clínicos e da compatibilidade, fatores logísticos também desempenham um papel importante no processo de doação de medula óssea, como a disponibilidade de doadores e a eficiência dos sistemas de correspondência. O "purging" técnica de remoção de subpopulações de células da medula óssea, é usado em transplante de medula óssea dos tipos autólogo e alogênico.
Múltiplos constituintes podem incutir a disposição das pessoas de se tornarem doadores de medula óssea. Dentre esses componentes, sobressaem aspectos culturais, educacionais e sociais. A visão da doação como um gesto de altruísmo é muitas vezes moldada pela formação educacional e pela sensibilização acerca da relevância desse ato. De acordo com Ramos e Geraldo (2021), a diversidade étnica entre candidatos a doação pode impactar a eficácia das campanhas de conscientização, ressaltando a necessidade de abordagens específicas para diferentes grupos. 
Apesar da sua importância, a taxa de doação de medula óssea ainda é considerada baixa em muitos países, o que levanta a necessidade de investigar os fatores que influenciam essa decisão. Como destacado por Torres et al. (2021), a criação de um cadastro eficiente de doadores é fundamental para facilitar o acesso a potenciais doadores e aumentar as chances de encontrar compatibilidade. Além disso, um cadastro ampliado e campanhas eficazes ajudam a reduzir desigualdades no acesso a cuidados médicos, beneficiando comunidades mais carentes.
A doação de medula óssea é uma temática importante, uma vez que esse gesto pode salvar vidas. Portanto, é crucial destacar e reconhecer a importância do transplante de medula óssea e os obstáculos que ele enfrenta. Este estudo teve como objetivo identificar e examinar os fatores que impactam a doação de medula óssea no Brasil.
Assim sendo, propõe-se explorar a importância da doação de medula óssea, não só como um ato de salvar vidas, mas como uma estratégia para promover a saúde comunitária.
2. MÉTODO
Trata-se de uma revisão bibliográfica de abordagem quantitativa, foram nomeadas a dispor dos dados e critérios de exclusão e inclusão do estudo, a delimitação das informações ponderadas dos estudos selecionados e a avaliação e interpretação dos resultados e estudos obtidos. No que concerne aos critérios de inclusão empregues nos artigos: bases de dados eletrônicos, no idioma português e inglês, integrando publicações dos anos 2021 a 2023. Nesse entendimento a propensão dos artigos, foram empregues as bases de dados de publicações do Google acadêmico, foram excluídos periódicos que não tiveram coerência com o intuito do estudo. A partir das bases de dados nomeamos o tema: "Importância da Doação de Medula Óssea: Salvando Vidas e Promovendo a Saúde Comunitária". Descritores: Transplante de Medula Óssea; Células da Medula Óssea; Purging da Medula Óssea. Na examinação inicial, foram identificados 16 artigos, sendo excluídos 7 após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, totalizando em 9 estudos. Em seguida, foram eliminados 6 após leitura dos critérios. Desse modo foram intitulados para análise 3 estudos.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O transplante de medula óssea, vem sendo uma alternativa factível para progresso da homeostase em pacientes com patologias severas. Conseguindo reverter patologias graves como: Câncer da medula, alguns tipos de anemia, lesões na medula devido a tratamentos agressivos (como quimioterapia) e neutropenia congênita. As células para o transplante de medula óssea podem ser obtidas das seguintes maneiras: através de uma pequena cirurgia realizada sob anestesia geral que dura por volta de 90 minutos, são realizadas algumas punções no osso da bacia para ser feita a aspiração da medula óssea, é retirado 15ml do volume da medula por quilo de peso do doador. O procedimento não causa nenhum dano a saúde do doador (GRACINDO,2020). Após a coleta, as células-tronco da medula óssea são preparadas e processadas para acontecer o procedimento ao receptor, certificando que esteja dentro dos padrões para um transplante de qualidade e eficaz.
O TMO pode ser classificado em dois principais tipos: autóloga e alogênica. A autóloga, é quando o paciente ele faz a coleta da sua própria medula óssea, geralmente é uma alternativa para pacientes que irá passar por terapias quimioterápicas e radioterapia intensiva, fazendo uma reserva dessa medula óssea, para sucessivamente ser introduzida após o procedimento, devido a destruição em que os quimioterápicos e a radiação causam na medula do mesmo. A alogênica é a alternativa mais utilizada, pois as células-tronco vem de um doador familiar compatível ou doador do banco de medula óssea. Também pode coletar células-tronco no sangue do cordão umbilical do recém-nascido. As escolhas dessas alternativas serão em base nas condições específicas do paciente, cogitando sua doença, a condição do paciente e a disponibilidade de um doador compatível. Só assim, para conseguir a alternativa mais eficiente para terapêutica.
Muitos aspectos, incluindo a falta de conhecimento acerca do processo envolvido na doação de MO e os benefícios envolvidos ao transplante, são barreiras que afetam negativamente a disposição de doadores. Outras questões intrínsecas ao número de doadores incluem fatores educacionais, psicológicos, culturais, étnicos e de logística. De acordo com a revisão de Melo et al., (2024) tornou-se importante a ampliação de políticas públicas que incentivem e conscientizem acerca da doação de medula, o que inclui minimizar as barreiras que impedem uma grande faceta da população a se tornar um doador. No contexto educacional e psicológico, o procedimento realizado na obtenção de células hematopoiéticas nos doadores é ainda escasso, o que contribui para que haja medo na maioria das pessoas, se fazendo necessário a disseminação de informações fidedignas sobre o procedimento. No âmbito etnicocultural, a literatura evidencia que existem subgrupos que impactam no registro de doadores, sendo um certo grupo étnico mais predominante do que outro; isso é importante pois, relacionado à busca de novos doadores, se faz necessário estratégias de captação diversas em cada grupo de cidadãos. Nos aspectos logísticos, a literatura aponta a dificuldade para locomoção de doadores em potencial, como a falta de disponibilidade de centros de doação e a dificuldade no processo registral, cabendo, dessa forma, às políticas públicas facilitarem o processo desde a locomoção ao centro de doação até o ato do cadastro. A visão da doação como um gesto de altruísmo é muitas vezes moldada pela formação educacional e pela sensibilização acerca da relevância desse ato, Ramos e Geraldo (2021). Além disso, pessoas que já tiveram experiência com doação de sangue, são mais propensas à ideia de doar medula óssea, Melo et al., (2024). Contudo, uma das maiores barreiras relacionadas é a falta de conhecimento ou a disseminação de informações contraditórias, considerando que muitos indivíduos sequer sabiam da existência do TMO. Segundo a pesquisa de Torres et al., (2021) 22% dos entrevistados tinham medo de doar e 31% desconheciam do assunto.
Apesar da sua importância, a taxa de doação de medula óssea ainda é considerada baixa em muitos países, causada por diversos fatores, incluindo os supracitados. A literatura aborda causas que geram obstáculos para a doação que vão além de informações, mas a maneira de como os procedimentos são efetuados, desde a coleta do sangue periférico até o transplante. Partindo dessa problemática, se faz necessário o uso de profissionais habilitados na realização dos procedimentos e nos esclarecimentos prestados ao doador. É de suma importância a criação de um cadastro eficiente de doadores, fundamental para facilitar o acesso a potenciais doadores e aumentar as chances de encontrar compatibilidade.
4. CONCLUSÃO
O tema abordado mostra a falta de dados que incentivem o ensino sobre o transplante de medula óssea para as pessoas. A falta de comunicação gera dúvidas importantes, podendo até assustar possíveis doadores a ponto de o medo ser maior do que a vontade de ajudar a salvar uma vida. É importante destacar que o enfermeiro tem desempenhado um papel crucial na mobilização de doadores e cuidados aos pacientes transplantados, atuando de maneira ativa antes, durante e após o procedimento. Por conseguinte, é fundamental que os estudantes do curso de enfermagem adquiram competências, postura e prática profissional na área de transplante de medula óssea.
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